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o ança a tebre que acompanha a evolução da vacinas: ca predorinan- o 

e ponde a inoculaçã -da vateiba. 8 

cia dos exanthemas entre as afecções escrophilosas parece, ligada á â 

. molestia da pelle, amifeiaimento provocada, no Jogar ane corres» 

“Respeitada esta circumstanieia da idade, raríssimos são os: s tasos 

em qué a vaccina compromete a vida da criança. É préciso ignorar 

absolutamente os dados estatisticos - para se não reconhecer a dimi- 

nuição da mortalidade das crianças em consequencia das bexigas, 

“Em todas as idades pode o individuo ser affeciado de. bexigas: õ. 

naturalista Conde de Lacepêde e Luiz XV, são dois: exemplos, cele- 

bres do desenvolvimento desta moléstia na velhice mesma: 0 rei. 

“ tnha 64 annos quando morreu de bexigas. Todavia, antes do em- 

prego da inoculação é da vaccina, a: regra era que a infância pagava 

“maior tributo à variola, como ainda hoje ao sarampão, garrotilho, o 

escarlatina é hydrocephalo. o o 
+ Continia. 
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. RIO DE JANEIRO, 27 DE SEPTEMBRO DE 1877. 

* Pesados colegas, redactores da Gazeta Medica da. Bahia. —O estio 

E ervel e ameaçador. começa a approximar-se de nós, annunciando-nos. 

-essa crise periodica e fatal a que estamos, annual e irremediavel-. 

E “mente, condemnados. É sempre o mesmo quadro sombrio e doloroso 

. Oque se, mostra à nossos olhos, n'esse periodo. assustador, creado 

“pela indiferença de todos e ignorancia de muitos. Oh! já temos um 

“archivo repleto de memorias, estudos e relatorios, contendo medidas 

«detodo o genero prormulgadas e dictadas por quantas e variadas com= 

. missões se hão creado para salvar da peste esta insalnbre capital! 

mas, não. Dasta! “Apenas desponta ao. Tonge a nuvem negra, que 

prenuncia a tormenta. eis que surgem novos estudos, org anisam- se 

5 Pathológie intérne, tcad. por. Culmon e Sengel=—Loma, 2 “pas. sst-pon à reé, ,



jectos' de reformas. Emquanto isto se faz, já a tormenta desabou, = 

as víctimas vão sendo cruelmente: ceifadas. + ... - Quando eapparece = 

ag bonança, e cessa o medonho perigo, “desabrocham os relatoi io E 

pejados de medidas de salvação, Q precioso alcorão bygienico é cau- 

= telosamente: encerrado na nossa tórre do Tombo para” gloria da 

epócha. « ce.  Totali tudo na mesma, 
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comissões, e começa a acuividade tebr ê e conselhhós ) promo E 

Dei-vos “rapida noticia da colossal. reforma projectada pelo mi- 

nistro José Bento antes do verão passado; era uma peça gigantesca, 

“um monstro, que assustava sem fazer mal nem bem. Era capaz de 

“affugentar à peste, mas se ella insisússe de terto não lhe causaria 

damno. Teve porém, já o sabeis, o destino invariavel de suas irmãs. 

“e dorme ésta hora tranguillamente no seu sombrio. escaninho dos 

E archivos. 

Eis-nos de novo agora deante da devoradora sphynge, já a À pre 

sentimos bem proxima e.... falhou desta vez O movimento habi- 

tual'e periodico. Nada de commissões, nada de estudos; n não teremos 

“O nosso relatorio do estylo, 

E assim se abre um vacuo no Repositorio publico de papeis uteis. 

Não se iluda pois ninguem desta vez com o seu tutelar anjo da . 

- guarda, € salve- -se quem puder! No dia 23 deste mez registrou o 

* obituario tres casos de febre amarellas.... É sempre. esse começo 

insidiôso, ça imprevidencia. condemnavel e criminosa deixa-a “es- 

gueira ar-se sorrateiramente e invadir 0 nosso niniar) e ameaçar-nos 

a seu arbitrio! De minimis non cural protor. Vo 

“Não é por certo, este assumpto que mereça prender por um mo- 

“mento. à attenção dos nossós atarefados e preocupados administra- Ee 

“dores, Não quero, porem, engolpbar-me mais. profundamente n'es- 

. sas sombrias considerações, para volver-me para um facto de grande 

“alcance, agora na ordem do dia. Presentis,: meus presados collegas, | 

“que vou, fallar-vos. a essa alta questão do ensino: livre. É bem-ver- 

“dade; é esse elevado asstimpto, desencantou-sé e bafejado” pela: aura 

official, poude romper. os fórmidaveis diques que a retinham, para 

galgar as honras da ordem do dia. Ainda bem! “Ninguem ignora que 

a “reforma “do ensino “inferior tem'sido pedida, reclamada e instada, 

“no Brazil; em todos Os tons, e por tódos os meios legitimos. E 

A imprensa, « 0 livro, a tribuna, todos, à porta, têm mostrado ao
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E getodos os eredos vão suecessivamente. desfilando à a nossas is vistas, dese 
Í osos,| ignorantes da nossa situação, e desapparecem, sem ao menos. 

uma promessa que: console, uma idéa que germine, uma esperança o 
que prenuncie o progresso. Nada, absolutamente . nada. Às poucas. 
“reformas que temos. assistido, só.na forma, tem'sido golpes. férinos e 
inconscientes que só - terão como resultado fazer morrer mais cedo = 
esse earcomido: tronco, “que não pode mais enfolbar-se, nem fructi- 
ficar. Um dos nossos mais jovens, parlamentares, mas. espirito vasado. - . 
-em novos moldes, sondando profundamente: essa ulcera incurável até 
hoje—o. ensino superior, revestiu- -Se de animo “valente, e armado 
de uma grossa lente fez ver até à evidencia, em proporções que não. 
podiam escapar aos mais cegos, Os estragos dessa gangrena raoleeus o 
lar, que ameaça aniquilar de uma vez uma das mais robustas colua- o 

A: evidencia commoveu, e um projecto de ei acaba de. surgir, 

afinal, -sob tão incertos ânspicios que ainda ha muito que receiar pela “o 
. sua. existencia, e : 

--Cunha- Leitão, ainda ensaiando as suas primeiras armas na arena 
parlamentar, tem quebrado as suas melhores lanças pela: nobre idéa, 

“que é boje seu. mais ardente designio. O projecto encerra em si dous 
" grandes principios. que anuúnciam um periodo de regeneração: a no 

“ - herdade. dê aprender e a liberdade de. ensinar, : 
Libei ade de ensinar já nós a. tinhamos. desde 1833, mas o que . 

dade, de aprender! | 

mento: uma. discussão em pro à independencia à do ensino sup 

“no Brazil, a 

“ficou sen o :esse arbitrio. se não existia .o seu indispensavel comple Jo 

Ev corrente da ciilisação. e do ensino nem sempre: déslica-s “Bo 

px 
curs 



se obstinado: a provar a sua. inopportunidade, com. sorpresa: qua Pr 

“ ágita no parlamento. 
Um dos membros da commissão, a que foi subjeito [o] projecto 

geral; ainda. não julga esse representante. de uma corporação: docente: 

que tenha. “Chegado o momento da nossa emancipação: intellectual; o 

que devamios fagir das trevas em: que temos até agora vivido! É pos:, 

sivel, thas não podemos compretrendel- 0. Rico d coniheciment 

sobre esse tão magnaniino assumpto, empenhado sinceramente - 

. realisação dessa instante reforma, tem o Sr. Cunha Leilão. destruido” 

do alto: da tribuna todos os. preconceitos e as improcedentes objec=" 

“ções com que se tem procurado, parece incrivel, embaraçar à ado- 

pção de medida: ha tanto reclamada, medida de salvação-dos: “nossos 

creditos, que: virá: elevar- -nos ao nivel dos outros povos civilisados | , 

do mundo. Não podemos. sufocar o nosso justo enthusiasmo “pelo o 

- joven lidador, cujo exemplo é uma: lição | para reflexões bem amaro 

gas. O Sr. Barão de Maceió, embora sustente o projecto, tem 
defendido das justas e profundas censuras que tem cahido do senado 
e da camara sobre a maneira. deploravel porque se “faz ainda hójeo 

“ ensino da medicina no Brazil. Essa defeza, de alguma: sorté movida 
pelo espirito de classe e amor proprio, não devia ir, até o ponto-de, 

entre outras justificativas adduzidas, asseverar, por exemplo quê 

podia aprender-se: anatomia sem "professor, tendo apenas um bbivro; 8. 

-um cadavert " 
Este paradoxo inculca apenas: desespero de causa € impossibilidade “o 

' absoluta de defesa, indica antes a triste realidade que era desvendada o 

+ 

aoósolhos do paiz. Ninguem melhor do que o proprio Sr, Barão- de, 

Maceió aquilata: o absurdo da sua proposição e conhece-a deploravél , 

situação do. ensino da anatomia nas escholas; de medicina-do-Brazil. 

Além deste representante da corporação niedica, dentre tantos o 
-que tem ássento na casa do parlamento apenas levantou-se até “agora o 

em. defesa do projecto em. questão, o Sr. Lima. Duarte, que “insistiu 

com dados seguros e bem reses sobre as, condições de atraso. da: o 

instrucção superior em nosso paiz, Não auttiinos “grandes: esper 

ças do desejado exito dos esforços génerosos é adiantados -de se 
grupo que se levanta em prol de tão instante medida” civilisador 

“Em todo o caso ficará archivado mais qu impiso, uma: a explosão 
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“ge, actividade, que servirá para attestar mais tarde o gráu de pyrrho- eo 

nismo com que-se tem esterilisado os nossos longos dias de paz e 

“virilidade. Quantos. recursos . > inexgotaveis postos, a à serviço. de tão 

ruins causas! vo Vo 
0 nobre defensor do projecto a que me e tenho referido inosbia-s. 

mais adiantado que, os seus companheiros, e dispondo de vistas. 

Yergas, espirito superior, que é, tem accidentalmente proclamado ao 

liberdade universitaria, induzindo O governo a seguir. os. exemplos 

da Alemanha, “que elle considera, com a maior Justiça, o melhor E 

modeloa imitarmos. om 
A. centrolisação universitaria ha- de” vira À descambar, x mas não con- 

tamos, assistir em nossos dias a esse passo gigantesco, que. appra- o 

ximaria o Brazil da grande, União sua vizinha “geographica.. o o 

As vantagens beneficas, incomparavelmente proficuas da indepen- 

- dencia. universitaria já provadas na. Allemanha, na Inglaterra e-na 

America, onde prosperam as faculdades, graças à sua vida propria, 

à sua autonomia, respeitada pelos poderes . do Estado, não. poderam . 

tão cedo trazer a convicção aos nossos administradores, sempre” o 
irresolutos e timoratos. . 

Felizmente, | ao lado do ensino que decahe, vinga a imprensa, que 

progride, alargando cada, vez mais os seus ; Passos ainda a ponco vas o 

cillantes. . 

O nosso primeiro orgão 0 Progresso Medico vao abrindo eaminiho 

ese relacionando com os seus collegas do velho e novo contineiite, 

- Esse “generoso acolhimento que vemos dispensado. ao “esforçado: 

- Jidador ainda nascente éo Primeiro passo para o almejado e ge- 

-neroso. consorcio que deve approximar e congraçar sem distineções, 

“todos os campeões. de uma mesma idéa,. todos os obreiros do mesmo = 

edificio. A Gazeta Medica da Bahia, vae tendo no modesto. Pro-. 

gresso um digno. imitador e leal companheiro—Oxalá que ambos 

perdurem para g guardarem. nos seus archivos os raros fetos da 

nossa vida scientifica. e 

ES —Para õ preenchimento. de. uma vaga de lente substimto vae en- 

“cetar-se um concurso para, 9 qual se inscreveram sete distinctós 

o) certamen ainda não começou; O numero dos concurren- o 

tes. faz crêr de antemão que à Incta será renhida. Tanto melhor para no 
º ensino, que, lucrará, colhendo Natriralmente 0 mais: valente, - “o



Longe vae já esta” missiva, meus prezados colegas; 

tenho a relatar=vos.' 

Vosso Collega-—M, 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA — 

CIRURGIA, OPHTALMOLOGIA E OTOLOGIA: 

“Tratamento ds genu valgum. —Deserevé « 0 Dr, o 
- Ogston no Edinburgh Médical Journal a seguinte operação, por: elle: 
praticada com o melhor exito, em um caso de genu valgum duplo e 
“datando de 11 anhos. Chloraformisado o doente e curvado fortemente 
“6 joelho: esquerdo, indroduzio-se- Pela pelle um: forte, e comprido ” 

-tenotomo na face . interna da coxa, tres polegadas e méia. acima do 
Sonágio correspondente, até ao nivel do ramo o interno, de dif cação 

“o instramênio, cortando. simultaneamente as partos moles à a olpes E 
“fortes e vagarosos até ao periosteo, 

“HW SERIE VOL. Ho. 


